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Transitar por Salvador é estar em uma 

avenida em homenagem à freira símbolo 

da luta pela independência (Av. Joana Angé-

lica), mas também a poucos metros da rua 

que faz referência ao primeiro governan-

te do regime militar no Brasil (Av. Castelo 

Branco). É dar um pulinho da Calçada à Bar-

ra e passar tanto pela via que recebe o nome 

de um portugês que enriqueceu com o tráfi-

co de escravos (R. Fernandes Vieira) quanto 

pela rua daquela que assinou a abolição da 

escravatura no país (R. Princesa Isabel).

É evidente que escravocratas e dita-

dores não merecem homenagens como 

essas, mas, afinal, quando é válido modifi-

car o nome de uma rua ou avenida? Como 

aconteceu recentemente com a via no 

bairro da Graça, que foi dormir Rua Flórida 

e acordou no outro dia Rua Luiz Martins Ca-

tharino Gordilho. Ou como a Alameda das 

Catabas que pode, sem mais nem menos, 

passar a se chamar Alameda Berverly Hills. 

Esse tipo de intervenção é uma espécie de 

reparo histórico ou uma manipulação na 

memória da população sobre a cidade?

Por enquanto, o que se tem percebido 

é que projetos como esses passaram a se 

acumular na Câmara Municipal de Sal-

vador. Um levantamento feito pelo Jornal 

Metropole apontou que só na atual legis-

latura, que ainda tem mais de um ano pela 

frente, 12 propostas para alterar nomes de 

ruas e avenidas foram apresentadas. O nú-

mero já é o dobro do registrado nos quatro 

anos do ciclo legislativo passado.

Q U E M  B AT I Z A  É  O  P OVO

Os moradores da antiga Rua Flórida, por 

exemplo, não gostaram nada da mudança. 

Eles alegam que o nome anterior já estava 

consagrado há mais de 30 anos e que, ainda 

por cima, uma outra Rua Luiz Martins Catha-

rino Gordilho, localizada no bairro de Caja-

Projetos  lei para mudar nomes de ruas em Salvador 
reacendem discussão sobre a história e a construção 
de memória da cidade

De quem 
é essa 
rua?

Texto  Mariana Bamberg
mariana.bamberg@radiometropole.com.br

iuri barreto/metropress
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Sai o paulista e 
entra o baiano

zeiras, estaria causando confusão na entre-

ga de mercadorias e correspondências. 

A mudança do nome da Rua Flórida é 

resultado de um projeto de lei de autoria do 

vereador Alberto Braga (Republicanos), para 

homenagear Luiz Martins Catharino Gordi-

lho, um empresário de uma família rica e tra-

dicional de Salvador, considerado figura cru-

cial para a história do Esporte Clube Vitória. 

Mas a reclamação da população nada 

tem a ver com ele. O que a comunidade 

questiona é a ausência de diálogo. Afinal, 

por mais que o projeto tenha tramitado 

por meses na Câmara, os moradores se-

rão os principais afetados com a mudan-

ça e, portanto, precisam ser consultados. 

Para tentar reverter a situação, eles lança-

ram um abaixo-assinado que já conta com 

mais de 1,7 mil assinaturas na internet.

Professor de história, Roberto Pessoa vê 

esse tipo de alteração, sem a devida comu-

nicação, como uma assassinato à história 

e uma ofensa ao morador. “O que deve ser 

feito é a consulta popular, pegar os mora-

dores da rua, mandar um questionário a 

cada morador, perguntar se concorda ou 

não. Porque não pode ser trocado de uma 

hora pra outra. Isso é assassinato da his-

tória, é ofender o morador. Só não é pior 

porque é o povo que determina e não deixa 

trocar. Tem muitos nomes que mudaram e 

até hoje continuam sendo chamados como 

antes”, afirmou Roberto Pessoa.

Nem sempre a comunidade vai ser con-

tra. A via onde estão as Meninas do Brasil 

(Gordinhas de Ondina) e um dos campus 

da Universidade Federal da Bahia (Ufba), 

por exemplo, depois de anos, deixou de se 

chamar Avenida Adhemar de Barros para 

receber o nome de Avenida Milton Santos. 

Isso a custa de muita mobilização popular. 

Intelectuais, moradores e admiradores do 

geógrafo baiano chegaram a lançar cam-

panhas nas redes sociais e um abaixo-as-

sinado com mais de seis mil assinaturas 

em prol da troca. A alteração, inclusive, só 

deu certo após a movimentação ganhar 

corpo. Em 2012, já existia uma proposta 

do então vereador Gilmar Santiago (PT), 

mas só dez anos depois a mudança foi ofi-

cializada com a sanção de um projeto se-

melhante, de autoria do vereador Augusto 

Vasconcelos (PCdoB).

A modificação fazia sentido, afinal 

Milton Santos é um dos intelectuais bra-

sileiros mais renomados internacio-

nalmente e ‘cria’ da Ufba. Um homem 

negro, de Brotas de Macaúbas, na Bahia, 

que chegou a vencer o Prêmio Vautrin 

Lud, considerado o Nobel de Geografia. Já 

Adhemar de Barros, 20 anos mais velho 

que Milton, foi governador de São Paulo 

e um dos conspiradores do movimento 

que culminou no Golpe de 64. Algumas 

versões dão conta de que o nome dele 

foi dado à avenida na década de 1970, no 

período da chegada da Bandeirantes na 

Bahia. A intenção, por trás disso, era ba-

jular o então dono da emissora, João Jorge 

Saad, homenageando Adhemar, que era 

seu sogro e um dos primeiros sócios da 

rádio. Mas a verdade é que nem um nem o 

outro tinha ligação alguma com o estado. 

A não ser pela expressão “rouba, mas faz”, 

que foi criada para atacar o ex-governa-

dor paulista e tanto se popularizou aqui.
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Mudança do 
nome da Av. 
Adhemar de 
Barros foi 
resultado de 
uma intensa 
mobilização 
popular

filipe luiz/metropress
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Troca o ditador pelo povo

Para construir memória

A proposta de retirar o nome de Adhe-

mar de Barros ganhou força também de 

um movimento que vem se fortalecendo 

no país para rebatizar os logradouros que 

recebem o nome de ditadores e pessoas 

ligadas à escravidão ou ao período do re-

gime militar. Em São Paulo, por exemplo, 

a própria prefeitura chegou a lançar, em 

2014, o projeto Ruas de Memória, para 

rebatizar 22 vias na cidade que levavam o 

nome de personalidades e datas relacio-

nadas à ditadura. Em Salvador, o projeto 

do vereador Marcelo Maia (PMN) tenta 

seguir esse caminho. A proposta, ainda 

em tramitação na Câmara, sugere que a 

Avenida Castelo Branco passe a se cha-

mar Avenida Clementino Rodrigues. En-

quanto um foi articulador do Golpe de 64 

e o primeiro governante da ditadura mi-

litar, o outro é Riachão, um dos ícones do 

samba da Bahia.

Por outro lado, há também propos-

tas que, no final, acabam só causando 

barulho mesmo. É o caso da Alameda 

das Catabas, que nos últimos dias fi-

cou conhecida como Alameda Beverly 

Hills. A fama repentina foi motivada por 

um projeto de lei do vereador Téo Sena 

(PSDB), que sugeriu mudar o nome da 

rua e homenagear a cidade situada na 

Califórnia, nos Estados Unidos. Segun-

do o parlamentar, a proposta é do presi-

dente da associação de moradores, que 

alegava ser a nomenclatura compatível 

com a elegância da alameda.

“A ideia dele é porque o nome Catabas 

é o mesmo de vários prédios, em vários 

locais da área, e sempre tem confusão no 

Uber, no ônibus, no táxi. Uma série de di-

ficuldades. Além de tudo, nesta rua, estão 

sendo construídos seis prédios. Então ele, 

como presidente da associação, deu a su-

gestão de fazer isso. Eu não imaginei que 

fosse dar tanto problema. Ele queria dar 

um nome sofisticado. Infelizmente, não 

agradou”, argumentou Senna ao Metro1. 

Os moradores podem até ter achado graça 

da situação, mas não concordaram. Eles 

dizem que querem mesmo é que a rua re-

ceba mais cuidado do poder público.

Não que mudar o nome de uma rua seja 

uma função irrelevante ou que não mostre 

cuidado por parte dos vereadores. Claro, 

existem projetos mais importantes, mas 

os nomes das ruas também afetam o dia 

a dia da população. A questão, no entanto, 

é: por que modificar algo já consolidado na 

história de uma capital como Salvador se 

existem tantos outros espaços ainda sem 

nomenclatura na cidade? Só de 2017 para 

cá, foram 78 projetos para nomear e tornar 

oficial logradouros ainda não reconheci-

dos na capital baiana.

Entre as 12 propostas de mudanças de 

nomenclatura, algo em comum chama 

atenção: todas eram vias localizadas em 

bairros centrais, com exceção de apenas 

uma, a Rua Baixa do Santo Antônio, em 

São Gonçalo do Retiro. A resposta é clara: 

a nomeação das principais ruas da cidade 

atua como construção de memória, fer-

ramenta de poder e de fortalecimento de 

ideologia. Um trajeto simples mostra isso: 

basta passar pela Av. Professor Magalhães 

Neto, pegar a Av. Antônio Carlos Magalhães 

e seguir para a Av. Luís Eduardo Magalhães. 

Será que se as ruas de Salvador não fossem 

tomadas pelo sobrenome os Magalhães 

permaneceriam com tanta força no imagi-

nário das próximas gerações?

A própria Avenida Luís Viana Filho é, 

para alguns, mais um exemplo. O apelido 

Paralela, claro, tem relação com a disposi-

ção das vias, mas, há quem diga que o se-

nador Antonio Carlos Magalhães chegou 

a dar uma forcinha para que ele pegasse 

entre os soteropolitanos. O nome oficial da 

avenida era evitado na TV Bahia, emisso-

ra de propriedade do senador.  A ideia era 

tentar apagar o nome de Luís Viana, que na 

época havia se afastado de ACM. 

Não foi à toa também a polêmica en-

volvendo a placa de Marielle Franco no Rio 

de Janeiro. A estrutura instalada em fren-

te à Câmara Municipal da capital carioca, 

em homenagem à vereadora assassinada 

em 2018, foi retirada e quebrada por par-

lamentares bolsonaristas em uma dispu-

ta de narrativa e ideologias.

12
projetos de 
mudanças 
de nomes de 
ruas já foram 
apresentados 
desde 2021
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CLÍNICO GERAL, CIRURGIA, DENTÍSTICA, DTM, 
ENDODONTIA, ORTODONTIA, PERÍODONTIA, 
PRÓTESE E ODONTOPEDIATRIA.

71 99610 9442

silvaniarochaodontologia

Onde você vê um 
profissional, existe 
uma equipe de 
especialistas.
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Texto Redação 
metro1@metro1.com.br

Se tem dois baianos com nome certo na 

lista de inadimplentes, são o ex-prefeito João 

Henrique e o deputado federal João Carlos 

Bacelar (PV). Dois anos depois de serem mul-

tados pelo Tribunal de Contas dos Municípios 

(TCM), a dupla ainda não pagou as dívidas à 

prefeitura de Salvador. Inicialmente o valor 

era de R$ 47,7 milhões, mas o débito se acu-

mulou e já chega a R$ 50,1 milhões.

A multa é referente à condenação no 

TCM, que determinou que ambos devol-

vam aos cofres públicos a quantia após 

o relatório de uma auditoria apontar ir-

regularidades e desvio de recursos em 

convênios da prefeitura com a ONG Fun-

dação Pierre Bourdieu, entre os anos de 

2011 e 2012.

Em março de 2022, a defesa dos ex-

-gestores chegou a pedir um Recurso Or-

dinário (RO) - meio recursal que requer 

uma nova discussão a respeito da matéria 

tratada no processo -, mas o TCM mante-

ve a decisão da multa milionária. O valor é 

cobrado pela Procuradoria Geral do Muni-

cípio (PGM), mediante Auto de Infração.

Segundo informou a PGM ao Metro1, o 

débito além de ajuizado, se encontra pro-

testado, devido à demora no pagamen-

to, que deveria ter sido feito em 30 dias a 

partir de março de 2022. Isso significa que 

a dívida foi registrada em cartório e que o 

nome dos devedores está negativado.

Bacelar e João Henrique devem pagar, 

segundo a ação judicial, o valor não só da 

dívida, mas dos acréscimos legais, juros e 

atualização monetária. O Metro1 entrou 

em contato com o ex-prefeito e o deputa-

do federal na busca de posicionamento, 

mas não recebeu retorno.

Sem quitar multas do Tribunal de Contas dos Municípios, o ex-prefeito João Henrique e o 
deputado federal João Carlos Bacelar veem dívidas atingir R$ 50 milhões

HISTÓRICO
2012 Jornal Metropole trouxe, 

com exclusividade, documentos 

do TCM apontando 22 pontos de 

fraude em um contrato com a Fun-

dação Pierre Bourdieu 

2021 João Henrique e Bacelar 

foram condenados e multado no 

valor de R$47,7 milhões

2022 TCM manteve a decisão 

após recurso da dupla

2023 O ex-prefeito e o deputado 

permanecem sem pagar a multa, 

que ja ultrapassa R$50 milhões

Desenrola, João
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pablo valadares/camara dos deputados humberto farias/metropress
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PESAR 

Aos 89 anos, morreu o ex-zagueiro do 

Bahia Henricão, no último domingo. 

Ele foi campeão brasileiro pelo time 

em 1959 e esteve no Esquadrão du-

rante 11 temporadas Ao todo, foram 

590 jogos, duas finais nacionais e seis 

títulos baianos.

SEM DEFINIÇÃO 

O ministro Paulo Pimenta (PT) disse 

ainda não saber qual função o ex-depu-

tado federal Jean Wyllys (PT) exercerá 

na Secretaria de Comunicação Social. 

Segundo ele, Wyllys ainda não come-

çou a trabalhar e não há data para que 

isso aconteça. 

REMARCADO

O julgamento do Tribunal de Contas do Es-

tado da Bahia (TCE) sobre o processo de 

construção do VLT no Subúrbio de Salvador, 

que aconteceria na semana passada, foi re-

marcado para o dia 25 de julho. O processo 

poderá declarar nulo o contrato firmado en-

tre o governo do Estado e o consórcio Skyrail 

Bahia para a construção do VLT.

SEM CHANCE

O ministro da Casa Civil, Rui Costa (PT), re-

chaçou novamente qualquer possibilidade 

de se candidatar à prefeitura de Salvador 

nas eleições de 2024. “Não existe a menor 

hipótese. Essa é mais uma das mentiras que 

tenho que ficar desmentindo”, declarou.

ATRAÇÕES CONFIRMADAS 

O prefeito Bruno Reis (União) anunciou que 

o Festival da Virada, em Salvador, terá como 

artistas principais Ivete Sangalo e Bell Mar-

ques. O restante das atrações ainda será 

divulgada. No entanto, o gestor municipal 

afirmou que quer ainda esta semana defi-

nir a grade completa.

DENUNCIADO

O Ministério Público da Bahia (MP-BA) de-

nunciou o vereador Valdinei da Silva Caires, 

de Barra da Estiva, por feminicídio agravado 

por motivo fútil e impossibilidade de defesa 

da vítima. Valdinei foi preso em junho pelo 

desaparecimento de Beatriz Pires da Silva.

JULGAMENTO

O Supremo Tribunal Federal (STF) marcou 

para agosto o julgamento da denúncia de por-

te ilegal de arma de fogo contra a deputada 

federal Carla Zambelli (PL). O caso foi aberto 

após pedido da Procuradoria-Geral da Repú-

blica (PGR) e será julgado no plenário virtual 

da Corte entre os dias 11 a 21 do próximo mês.

DE OLHO NA PRESIDÊNCIA

O senador Otto Alencar (PSD) admi-

tiu, em entrevista à Rádio Metropole, 

interesse em ocupar a presidência do 

Senado. As eleições ocorrem em feve-

reiro de 2025. “Me sinto em condições 

de presidir. Mas não coloco minha can-

didatura agora”, declarou.

INTERNAÇÃO 

O ex-presidente da República José Sar-

ney foi hospitalizado no UDI Hospital 

após sofrer uma queda em casa, em São 

Luís, no Maranhão. A unidade de saúde 

informou que ele foi diagnosticado com 

“uma pequena área de isquemia ce-

rebral”, porém, por conta do estado de 

saúde estável, recebeu alta. 

OTIMISTA 

Vereador de Salvador, Marcelo Maia 

(PMN) viu com otimismo a intervenção 

do Ministério Público no Casarão e Par-

que Solar Boa Vista, que estão abando-

nados. O órgão estabeleceu o prazo de 

um mês para que o governo do estado 

exponha os avanços planejados e exe-

cutados para os espaços. “Foram alguns 

anos que se passaram de luta para a 

requalificação. Tivemos uma alegria”, 

afirmou na Rádio Metropole.

Giro de notícias
Para você ficar informado sobre os principais acontecimentos da Bahia e do Brasil nesta semana, o 
Jornal Metropole traz um compilado dos destaques do Metro1, o nosso portal de notícias

V O C Ê  P O D E  L E R  N O  M E T R O 1

divulgação/ecb

tacio moreira/metropress

marcelo camargo/abr

metropress

lula marques/abr
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Nesta quinta-feira, 20 de julho, com-

pletam-se exatos 50 anos da morte de 

Lee Jun-fan — ou melhor, de Bruce Lee, 

talvez o maior difusor das artes marciais 

no mundo inteiro. Cresci impressionado 

com suas atuações em filmes como “Ope-

ração Dragão” e “O Vôo do Dragão”, lança-

dos mais de 15 anos antes, de modo que, 

para mim, ele nunca nasceu ou morreu, 

apesar de ambos, nascimento e morte 

do ator-lutador, virem envoltos em né-

voas, boatos e mistérios. Como é que se 

diz mesmo? Lenda? Sim, Bruce Lee é uma 

verdadeira lenda para mim e para muita 

gente até hoje. Talvez hoje seja uma lenda 

ainda maior, já que o mito só cresce com 

o passar do tempo. Por exemplo, nesta 

semana icônica ele chega ao “Honor of 

Kings”, o game online para diversos jo-

gadores que faz mais sucesso no mundo, 

febre entre pessoas que não eram nasci-

das sequer nos anos 1990.

O físico perfeitamente talhado em 

corpo magro, a postura, a perfeição dos 

movimentos, as frases algo zen, enfim… 

a aura geral de Bruce Lee tornaram-no 

único, inimitável, apesar de tão influente. 

Não à toa, sua figura pop marca-se ao sé-

culo XX assim como as de Einstein, Gan-

dhi e Pelé. Isso fica muito claro na sátira 

que o grande Quentin Tarantino fez dele 

em “Era Uma Vez em Hollywood…”. O ator 

que encarna o Bruce Lee arrogante, fa-

lastrão e fraco fica tão aquém do Bruce de 

verdade na tentativa de uma atuação re-

alista (apesar de irônica, rocambolesca) 

que no fim, para mim, soa como involun-

tária homenagem. Quase tão boa como 

a verdadeira homenagem que o mesmo 

diretor lhe prestou em Kill Bill.

Para mim é ainda espantoso que ele 

tenha morrido bem no início dos anos 

1970, já que sempre o associei ao melhor 

da estética daquela década, como signa-

tário. Quando na verdade ele, atuando 

majoritariamente nos anos 60, ajudou 

então a configurá-la. “Tranquilo e infa-

lível como Bruce Lee” virá o índio pro-

fetizado em canção por Caetano Veloso. 

“Como Àgua: Like Water” é o título do 

documentário sobre o nosso genial An-

derson Silva. Como se vê, aqui no Brasil 

Bruce Lee está com tudo. E quando o pai 

da bossa nova disse que ““é preciso que o 

som da voz se encaixe no do violão com 

a precisão de um golpe de karatê”, talvez 

estivesse pensando nele.

Bruce Lee: 
50 anos 
da morte 
do Dragão
James Martins
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Texto James Martins
redacao@metro1.com.br

Fechou definitivamente o restau-

rante Porto do Moreira, no ano em que 

completaria 85 primaveras. Há quem 

brinque que, na Bahia, um evento que 

comemora um ano já se anuncia como 

“tradicional”. Brincadeira ou não. O fato 

é que a efemeridade é realmente a tra-

dição nesta primeira capital do país. Por-

tanto, pensando bem, um ano é mesmo 

lucro.O Moreira sendo então e até, em 

certa medida, uma exceção.

“É um fim de um sonho, infelizmen-

te a realidade é essa. É o fim de uma 

tradição, de tudo. Temos esperança de 

que um dia vamos voltar, mas, por en-

quanto, foi colocado um ponto final no 

sonho”, declarou ao Metro1 Cristina Mo-

reira, 46, co-responsável pela famosa 

casa de pasto citada em mais de um li-

vro de Jorge Amado.

A Rádio Metropole bem que tentou in-

tervir e evitar mais esta perda numa cida-

de que se gaba de ter na cultura (e a gas-

tronomia é parte importante disto) seu 

principal patrimônio. Mas não adiantou. 

O Porto do Moreira se junta agora a ou-

tros locais importantes, verdadeiramente 

tradicionais, que fecharam as portas nos 

últimos tempos.

Fim do restaurante Porto do 
Moreira é só mais um capítulo 
na sequência de fechamentos  
em Salvador

Tradição 
de fechar 
as portas
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MINI CACIQUE -  Já em 2020, no início 

da pandemia de Covid-19, o restaurante 

fundado em 1974 encerrou as atividades 

na rua Ruy Barbosa, nº 29. Ali, o prato mais 

famoso era o cozido das quintas-feiras e 

de primeiras categorias. O imóvel onde 

funcionou por 46 anos o Mini Cacique ain-

da está à venda.

O COLÓN - Outro personagem de Jorge 

Amado que não resistiu às mudanças foi o 

Colón do Comércio. Morreu em novembro 

de 2021. Primeiro, o casarão onde funcio-

nou foi interditado pela Defesa Civil de Sal-

vador (Codesal). Aliás, até hoje ele ameaça, 

diuturnamente, desabar na cabeça de al-

guém. Já em outro endereço, a crise bateu 

forte à porta e a comida frequentada por 

nomes como Carlinhos Brown, Tatti More-

no, Neuza Borges e tantos outros sumiu.

REI DO HOT DOG - Também em 2021, 

as madrugadas soteropolitanas ficaram 

mais desertas. Primeira lanchonete 24 

Horas da cidade, o Rei do Hot Dog encer-

rou as atividades após o falecimento do 

fundador. Foram mais de 50 anos alimen-

tando a rapaziada. O imóvel na Ladeira 

dos Galés também está à venda desde 

então. Pelo visto, há uma crise não apenas 

comercial, mas imobiliária, envolvendo o 

centro da cidade. Ao mesmo tempo, imó-

veis no Santo Antônio Além do Carmo 

têm subido vertiginosamente de preço e 

de procura. 

PÓS-TUDO - Funcionando há três dé-

cadas no Rio Vermelho, o restaurante fa-

moso pelo arroz de polvo anunciou que 

está fechado para reestruturação. “Em 

breve reabriremos esse espaço com um 

novo formato para acolher todos vocês”, 

diz a postagem.

Jornal Metropole, Salvador, 20 de julho de 2023
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Texto Marina Aragão
marina.aragao@metro1.com.br

O apito inicial para a Copa do Mundo 

Feminina acontece hoje, na Austrália, e a 

Seleção Brasileira conta com um elemento 

importante na busca pelo primeiro título: 

a mistura de gerações. Diante das vetera-

nas Marta, Rafaelle, Tamires e Bárbara, o 

elenco também dá espaço para estreantes 

como Kerolin, Ary, Ana Vitória e Bruninha. 

A baiana Formiga foi a jogadora mais 

velha a disputar uma Copa do Mundo Fe-

minina. A meio-campista tinha 41 anos 

quando jogou as oitavas de final da Copa 

da França, em 2019, contra as anfitriãs. 

Neste Mundial, a jogadora mais experien-

te da Seleção é Marta, com 37.

Já o posto de caçula é ocupado por Ali-

ne. A craque do Ferroviária, que está como 

suplente da equipe, comemorou seu ani-

versário de 18 anos neste mês. 

Com experientes e novatas, o Bra-

sil chega para o mundial como a atual 

campeã da Copa América. A campanha 

da Seleção ficou marcada pela inven-

cibilidade no torneio, com seis vitórias 

em seis jogos. Além disso, a equipe ba-

lançou as redes 20 vezes e não levou 

nenhum gol. 

O Brasil participou de todas as Co-

pas do Mundo desde o primeiro torneio, 

realizado em 1991. O melhor resultado 

alcançado até agora foi o vice-campe-

onato em 2007, quando a Canarinho foi 

superada pela Alemanha. 

Baiana da cidade de Cipó, a zagueira 

Rafaelle Souza está mais uma vez entre 

as convocadas. Com 32 anos, a defensora 

tem os trunfos da experiência e da ver-

satilidade dentro de campo para ajudar 

a Canarinho.

Pela Seleção Brasileira, a baiana 

tem 82 partidas e oito gols marcados. 

A zagueira do Arsenal disputou a Copa 

do Mundo de 2015, no Canadá, e che-

gou a ser convocada para o Mundial de 

2019, na França, mas não jogou devi-

do a uma lesão. Ela também fez parte 

do elenco nas Olimpíadas de 2016, no 

Rio de Janeiro. Já em 2022, a defensora 

herdou a braçadeira de capitã de Marta 

e levantou a taça do octacampeonato 

da Copa América.

Polivalente, Rafaelle começou a car-

reira como lateral-esquerda. Atuou 

também como ponta pelo mesmo lado 

durante sua longa passagem pela liga 

chinesa e, em seguida, se firmou na 

zaga. De quebra, ela ainda tem formação 

em Engenharia Civil. 

Pia Sundhage, em entrevista coletiva 

no início do ano, destacou a flexibilida-

de da defensora dentro de campo. “Ela 

é importante. A maneira como ela joga 

defensivamente, mas também no ata-

que, você tem a fase de construção e tem 

uma jogadora inteligente com a canho-

ta. Muito experiente. Ajudará tremenda-

mente a equipe”, disse. 

Seleção Brasileira feminina estreia na 
Copa do Mundo na próxima segunda 
com baiana em campo

Boas 
de bola

Baiana em campo

E
S

P
O

R
T

E

Jogos da 1a fase

thais magalhães/CBF
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Ao entrarem, há uma semana, no 

Aeroporto de Roma, os Mantovani 

eram apenas mais uma entre as mui-

tas famílias brasileiras endinheiradas 

que vão à Europa fazer turismo no ve-

rão. Uma ira daqui, uma prepotência 

ou um rancor ideológico ali, ou, como 

dizem eles, um arroubo de emergente 

capaz de levar pessoas a ofender ou a 

bater por conta de uma cadeira acol-

choada no privilégio de uma sala vip, e 

pronto: uma confusão das grandes es-

tava feita, dessas com cacife para vi-

rar manchete e se desdobrar em caso 

para a Suprema Corte Federal, em in-

vestigação da Polícia Federal, necessi-

dade de gastar os tubos com bons ad-

vogados e ter a vida, inclusive dentro 

dos celulares, devassada.

Após terem xingado, ofendido e 

acusado Alexandre de Moraes no ae-

roporto, segundo o próprio ministro, 

os Mantovani embarcaram em Roma 

como turistas e mal sabiam, durante 

as onze horas de voo até São Paulo, do 

tamanho do problema que já os espe-

rava no desembarque, em São Paulo. 

Foram recepcionados pela Polícia Fe-

deral. Os acusados dizem que foi um 

pequeno entrevero pelo desejo de 

descansar numa sala vip de aeropor-

to. Por acaso um braço esbarrou num 

rosto. Por acaso uns óculos caíram, 

etc. O dono dos óculos é o filho do mi-

nistro e o resto todos já sabem no que 

deu. O advogado da família nega tudo 

e dobra a aposta na negação. Disse ao 

vivo à GloboNews que o próprio mi-

nistro agrediu o genro dos Mantovani 

chamando-o de bandido. 

B R I GA  C O M  OS  1 1

Não são poucos nem de agora os ca-

sos em que, motivada por razões polí-

ticas e radicalismos ideológicos, gente 

surtada tem agredido e xingado autori-

dades, jornalistas e artistas em restau-

rantes, aviões, ruas, aeroportos, países 

estrangeiros e até em hospitais. Os mi-

nistros do STF têm sido alvo preferencial 

de ataques, no Brasil e no exterior. Sem-

pre aparece um corajoso armado com 

um celular para provocar e constranger. 

O azar dos Mantovani em Roma pare-

ce estar na disposição da Corte de levar 

o episódio às últimas consequências po-

liciais e jurídicas. Seja lá o que aconteça 

com a família, o caso deve servir para 

alertar os brasileiros, aqui ou no exte-

rior, a pensar mais de uma vez antes de 

sair ofendendo um juiz do Supremo por 

ser juiz do Supremo. 

Dinheiro para pagar excelentes ad-

vogados, os acusados podem até ter. 

Mas nenhum advogado deve discordar 

da tese de que comprar briga contra os 

11 ministros do STF de uma vez não é 

coisa boa. Divergências, os ministros 

têm muitas entre si. Mas, quando se tra-

ta de enfrentar um acusado de chamar 

um deles de bandido e de agredir fisica-

mente familiares, aí a sentença é certa e 

unânime: perdeu, mané.

Os Mantovani: 
‘perdeu, mané’
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Malu Fontes 
Jornalista, doutora em Comunicação e Cultura Contemporâneas, professora da  

Facom/UFBA e colaboradora da Rádio Metropole

Nenhum 
advogado deve 
discordar da tese 
de que comprar 
briga contra os 11 
ministros do STF 
de uma vez não é 
coisa boa

Sempre aparece um 
corajoso armado 
com um celular 
para provocar e 
constranger

O azar dos 
Mantovani em 
Roma parece estar 
na disposição da 
Corte de levar o 
episódio às últimas 
consequências 
policiais e jurídicas
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Ana vs Glória
Quando me perguntam se eu não 

canso de ficar em casa eu respondo: 

“eu não fico em casa correndo”.

Val
Quando se sentir como o Djavan: 

jurado pra morrer de amor, apenas 

chore e se afunde em um delicioso 

sorvete. Exatamente, sofra como se 

não houvesse amanhã. Provavel-

mente esta é a dica mais disruptiva 

que você vai encontrar nesta página.

Orlando
É preciso ter cuidado com as bajula-

ções. Minha avó também acariciava 

as galinhas e depois torcia o pescoço. 

Ruiva
Por que será que o foco desse povo 

sem pauta é sempre o acarajé? 

Criam bolinho de feijão - pra não 

associar ao nome que vem do Yo-

rubá - lançam barca de acarajé, 

acarajé com bacalhau, sururu e 

agora até acarajé cor de rosa para 

homenagear o lançamento de um 

filme da Barbie. Me faça uma gara-

pa! A comida é votiva, do candom-

blé, e eu nunca soube que Iansã 

tem parentesco com boneca. De-

pois não reclame quando vier sua 

revoada!

Malandrinha
Jamais use o GPS para ir ao cemi-

tério. Não é legal ouvir: “Você che-

gou ao seu destino”.

Carol_fofa28
Se um dia você ficar trancado do lado 

de fora: converse com a fechadura 

pois comunicação é a chave

Sci fi
Brasil é eleito o 4º lugar mais quente. 

Perdendo apenas para o sol, o infer-

no e o fogo no rabo de muita gente.

Luizinha
Mandar alguém à merda não é insul-

to. É uma sugestão turística.

Tiririca
A Copa do Mundo começa nesta 

quinta-feira e é justamente aquela 

época de ser feliz novamente. Então, 

qualquer oportunidade de tomar 

uma e gritar em conjunto com seus 

amigos deve ser abraçada, sem pen-

sar duas vezes.

Enzo
Eu sou feio, mas aos olhos de Deus 

somos todos iguais. Então, sinto lhe 

dizer que você é feio também.

Juninho
Se você não pode ajudar, atrapa-

lhe. O importante é participar.

O filho de Jack
Cuidado. Mente vazia, oficina do 

delivery.

Seu João
Gente, para de implicar... Deixa o 

povo ter iPhone e não ser rico. Quan-

tas pessoas têm chifre e não são bois?

Pegue a visão
Coordenador Kamille Martinho
kamille.martinho@metro1.com.br

Chegou a melhor parte do jornal: nossa editoria de dicas! Aproveite porque se depender das 
indicações, não sei se estaremos aqui na próxima edição

Aquele Mário
Otimize seu tempo. Aproveite o mo-

mento de cortar cebola para chorar 

por outras coisinhas.
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Cid
Dica para usar a piscina comparti-

lhada do condomínio de forma ex-

clusiva: 

1. Acorde cedo 

2. Convide um monte de familiar 

Ninguém vai querer disputar espa-

ço, pois vai se sentir desconfortável 

com tanta gente usando

Mickey
Está de bobeira? Então a dica é para 

uma série super eletrizante: O Po-

der e a Lei. Todo episódio um caso de 

quebrar a cabeça e ainda uma trama 

envolvente dos personagens. Apro-

veite que a segunda temporada aca-

bou de sair!

Matt Lauer
Gente, entendo a animação pra o 

filme Barbie, mas não se deixem le-

var pela emoção. Não se entupam 

de qualquer coisa só porque é uma 

versão da comida em um combo com 

o nome da boneca. Pensem nisso se 

não quiserem ver o vaso pintado de 

rosa choque depois.

Liz de Jorgão
Rapaz, quer entrar na academia 

mas o orçamento tá apertado? 

Aproveite a academia ao ar livre 

que é a passarela do Bela Vista, 

uma ladeira eterna. Quando você 

chega no topo a sensação é de ter 

escalado o Monte Everest, com 

perna tremendo e tudo.

Prepara o 
despertador
Neste dia 20, às 04h da manhã, co-

meça a Copa do Mundo Feminina, já 

o Brasil estreia na próxima segunda-

-feira (24), às 08h. Nunca foi tão bom 

acordar cedo!

Lapa
Se você não gosta de se exercitar é 

porque não encontrou uma ativida-

de física que combinou com você! 

Teste e experimente várias, porque 

quando encontrar a que te faz bem 

você vai acordar feliz pensando no 

seu treino do dia!

Flávia Vizinha
Se você tem enxaqueca pare de se en-

tupir de analgésico. Assim só tá pio-

rando sua vida e virando um mini-de-

pendente de remédios para dor!

Roger Ailes
Toda vez que você sentir que tem 

síndrome de impostor, se pergunte 

quais foram suas conquistas, o que 

você fez para merecê-las. De repen-

te, você realmente é impostor.

Bruxaonilda
Não esqueçam de tampar os ralos 

que vocês não usam na casa de vo-

cês. Se não fizer isso, é capaz de DO 

NADA ter uma infestação de insetos 

pela casa e  confia em mim: vai dar 

trabalho de resolver.
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